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EDITORIAL 

A única maneira de crescer profis-
sionalmente e fazer um ótimo tra-

balho é amar o que você faz!” 

Para mim esta frase caracteriza o que é 
trabalhar na A2000. Esta simples expres-
são transmite o quanto nós técnicos evo-
luímos, tanto a nível profissional como 
humano ao contactar diariamente com o 
nosso público alvo que tanto nos enri-
quece.  

Sim, a família A2000 enriquece-nos.  

Desde 2016 tenho o privilégio de fazer 
parte desta casa e sinto de forma genuína 
que foi a grande oportunidade da minha 
vida.  

A menina que iniciou a vida profissional 
há 7 anos atrás é diferente da mulher que 
hoje cá trabalha. Têm sido várias as expe-
riências, os desafios, as emoções e os 
projetos em que tenho participado. Por 
isso, hoje dou por mim a reconhecer e a 
admirar gestos, atitudes e comportamen-
tos que antes não valorizava. 

E tudo isto porquê? Porque cresci e me 
tornei uma pessoa melhor; porque me 
tornei numa profissional que jamais pen-
saria um dia ser; e porque sei que tudo o 
que fazemos CONTA para melhorar a VI-
DA dos nossos clientes – as Pessoas com 
Deficiência e Incapacidade.  

A A2000 dá resposta a inúmeras pessoas 
que acumulam vários fatores de desfavo-

recimento e sentem dificuldades de inte-
gração comunitária e profissional. A nos-
sa missão diária é desmistificar o precon-
ceito e trabalhar com afinco para uma 
sociedade mais justa que promova e ma-
terialize a inclusão socioprofissional. 

Esta nossa “batalha” diária é a mais difícil 
e, ao mesmo tempo, a mais desafiante e 
enriquecedora, pois recolhemos diaria-
mente evidências do impacto da A2000 
nas vidas dos nossos clientes. Muitos de-
les jamais teriam as oportunidades e a 
bagagem que hoje têm para encararem 
com normalidade as vivências e os desafi-
os diários. 

Todos os dias trabalhamos em função do 
melhor, do melhor para eles (clientes) e 
do melhor para a sociedade. Temos cons-
ciência e a experiência que a sociedade 
obtém ganhos enormes se incluir todos. 

Se recuarmos no tempo, não seria sequer 
possível imaginar que as pessoas com 
deficiência pudessem interagir, trabalhar 
e contribuir de forma útil e autónoma 
para o enriquecimento social, profissional 
e cultural da sociedade… Ora, a A2000, 
como muitas outras organizações, veio 
acabar com estes preconceitos, veio mos-
trar à sociedade o enorme valor de cada 
pessoa, o grande poder que todos nós 
temos se trabalharmos com amor e com 
garra.  

Os nossos clientes crescem connosco e 
nós também crescemos com eles em or-
dem a uma sociedade mais equilibrada e 
inclusiva. 

 

 “As pessoas realizadas profissionalmen-
te são aquelas que colocam paixão, de-
dicam-se em tudo o que fazem!” 

Todos os dias coloco paixão e acima de 
tudo profissionalismo, pois é essa a mi-
nha missão enquanto elemento desta 
GRANDE casa.  

 

Marlene Azevedo, 

Técnica de Reabilitação 
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Integração Profissional 

Luís Lobo — Vallegre, Vinhos do Porto, SA 
uís Lobo é um adulto de 38 anos, 
residente em Sabrosa, que ficou 
integrado profissionalmente na 
empresa “Vallegre, Vinhos do 

Porto, SA” através de um Estágio Inser-
ção com a duração de 12 meses. 

Depois de ficar desempregado, o cliente 
foi encaminhado para os serviços da 
A2000, nomeadamente para o Centro de 
Recursos para a Inclusão Profissional, 
onde integrou a medida de “Apoio à Colo-
cação” de forma a apoiar na procura de 
emprego. 

Neste contexto frequentou uma experiên-
cia laboral na entidade, situada em Sa-
brosa, onde desenvolveu tarefas relacio-
nadas com a limpeza e higienização do 
armazém (com o apoio da máquina aspi-
radora), apoiar a encaixotadora de caixas, 
colocar garrafas na linha de engarrafa-
mento, colagem de etiquetas e códigos 
nas caixas. Durante este período de-
monstrou um desempenho satisfatório, 
revelando motivação e interesse nas ta-
refas executadas, assim como uma óti-

ma relação com a equipa de trabalho. 

Esta experiência laboral permitiu ao Luís 
aperfeiçoar as suas capacidades nas 
tarefas realizadas, assim como desenvol-
ver competências sociais e pessoais e 
adaptar-se à entidade. 

O Luís refere que “a A2000 teve um papel 
muito importante na minha integração 
profissional pois permitiu-me ficar aqui a 
trabalhar através de um estágio com a 
duração de 1 ano. A minha rotina diária 
mudou completamente, tenho de cumprir 
o meu horário de trabalho, assim como 
tarefas que me são solicitadas. Vou tam-
bém aumentar os meus rendimentos, o 
que vai permitir comprar diferentes coi-
sas e realizar uma poupança para no fu-
turo comprar um carro. A relação com a 
equipa é ótima e tenho uma boa relação 
com colaboradores e superiores”.  

A Dra. Isabel Barros, “administradora da 
Vallegre”, refere que desconhecia este 
tipo de associações. Mas aquando da 
visita à empresa por parte da colaborado-
ra da A2000 a fim de realizar prospeção 

de mercado, prontamente referiu que 
aceitava este tipo de experiência laboral. 
Após conhecer o Luís e perceber que era 
uma pessoa muito educada e cuidadosa, 
com os colegas, “aí fez todo o sentido vir 
para cá”, “percebi que não nos ia colocar 
qualquer problema”. “Alguns dos meus 
colaboradores já conheciam o Luís, o que 
ajudou na sua integração na empresa, 
havendo uma total abertura destes em 
recebê-lo. Quando começou a experiência 
laboral, começamos a perceber aos pou-
cos que ele se enquadrava na nossa equi-
pa/ritmo de trabalho e que tinha uma 
ótima relação com todos os colegas, e 
que ia fazendo tudo aquilo que lhe era 
pedido”. Na relação com os outros, é 
sempre muito educado e cuidadoso, e 
considera que o “Luís se sente à vontade 
e acarinhado, pelos colegas de equipa, 
como pelo responsável de equipa e assim 
como por mim, enquanto responsável da 
empresa, chegando a participar no almo-
ço de Natal”. 

L 
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 Embora no início tivesse mostrado algu-
ma apreensão relativamente à capacida-
de do Luís Pedro comunicar com os cole-
gas, a Dra. Isabel Barros logo percebeu 
que isso não foi um problema/entrave, 
tendo sido fácil a integração do mesmo. 
“A incapacidade do Luís não tem impac-
to negativo em nada, claro que há tare-
fas que não vamos pedir-lhe, mas ele 
próprio já começa a dizer que algumas 
coisas que não consegue fazer ou tem 
alguma dificuldade ou precisa de mais 
tempo, mas o importante é ele estar a 
fazer as tarefas e nesse momento fa-
lar”. 

“Acho que as empresas devem abrir os 
horizontes e pensar no que podemos 
fazer por pessoas com algum tipo de 
deficiência; já falei da vossa associação 
a outras empresas, aliás uma delas já 
seguiu a minha dica e fico contente que 
já tenham sido contactados por outros 
empresários”.  

“A verdade é que no início referi que não 
havia espaço para ele, porque não tínha-
mos nenhum lugar para ser ocupado, 
mas percebemos rapidamente que ele 

nos ajudava e que podia ser uma mais-
valia, tendo em conta também os apoios 
do IEFP. Em pouco tempo conquistou o 
seu espaço e ele mostra uma constante 
preocupação em melhorar e em não de-
cecionar a empresa”. 

Ana Augusto,  

Técnica de Acompanhamento e Inserção 

Vallegre - Centro Operacional de Sabrosa 

Zona Industrial de Sabrosa, Lote 32, 5060-193 Paços, Sabrosa 

info@vallegre.pt 

+351 223 745 630 

Horário de Funcionamento: 

Dias úteis das 08h às 17h  



DOADOR DO MÊS 
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A2000 

oana Coutinho. Simpática, diverti-
da, atenta e conversadora. Faz 
questão de ver o clube de futebol 
da terra sempre que pode 

(Futebol Clube Santa Marta); adora o Ve-
rão e tem interesse especial por ativida-
des que envolvam água e relaxamento. A 
Joana adquiriu Paralisia Cerebral na pri-
meira infância, decorrente de um acidente 
de viação, com tetraplegia e um nível de 
espasticidade relevante, o que se torna 
uma barreira para o alcance dos seus so-
nhos. Sem controlo eficaz dos seus movi-
mentos superiores e inferiores, quer dos 
orofaciais, a Joana não consegue falar e 
comunicar de forma eficaz, sendo difícil a 
compreensão do seu discurso, principal-
mente por pessoas fora do círculo familiar. 
Já várias estratégias e forma aumentativa 
e alternativa de comunicação (CAA’s) fo-
ram ingloriamente implementadas sendo 
que nenhuma se mostrou claramente útil 
eficaz.  

Por esta razão, em 2021, cliente, respeti-
va família e Terapeuta da Fala decidiram 
colocar “mãos à obra” e procurar uma CAA 
assente numa tecnologia mais avança de 
maneira que a cliente melhorasse a sua 
eficiência comunicativa em todos os con-
textos. Foi assim que, após algum traba-
lho de investigação, chegámos à fala com 
Sara Rodrigues, colaboradora da empresa 

ANDITEC, Tecnologias de Reabilitação LDA. 
e peça muito importante neste processo. 
Foi realizada por via remota uma avalia-
ção, que permitiu perceber o potencial do 
uso das ferramentas necessárias para a 
utilização desta CAA. Após o parecer posi-
tivo, procedeu-se à solicitação do financi-
amento recorrendo a uma candidatura à 
Fundação ALTICE, a qual permitiu a aquisi-
ção de um Tablet Surface, um software 
Grid 3, um PC Eye e ainda um Sistema de 
Suporte com adaptador UDS para posicio-
namento de Tablet Surface e interface de 
acesso pelo olhar ajustável com manivelas 
de 360 graus. O PC Eye é o elemento faci-
litador que vai permitir trabalhar com qual-
quer aplicação que possa ser controlada 
com um rato utilizando apenas o olhar 
para realizar movimentos e seleção no 
Tablet, tal como um rato de computador. 
Com este software torna-se possível na-
vegar na web, criar documentos, fazer ví-
deo chamadas, publicar nas redes sociais, 
entre outras. Tecnicamente, permite toda 
a utilização do Tablet com recurso apenas 
ao olhar. O GRID 3 é um software que con-
templa várias áreas, nomeadamente, esti-
mulação sensorial, causa-efeito, aprendi-
zagem, comunicação, controlo do compu-
tador e controlo de ambiente. Este progra-
ma, que se pretende que “fale” pela Joana 
apresenta uma gama de vozes para que 
ela possa selecionar aquela com a qual 

mais se identifica, permitindo também a 
utilização de qualquer interface de acesso 
ao computador, com as inúmeras configu-
rações que tem, adaptando-se à funciona-
lidade da mesma, permitindo total inde-
pendência na sua utilização. 

Resultado deste processo, a Joana tem 
agora na sua posse uma ferramenta que 
lhe é extremamente útil para todas as 
áreas da sua vida, abrindo-lhe a possibili-
dade a um “mundo” de novas oportunida-
des que até então lhe eram extremamente 
difíceis de cumprir.  Agora é necessária a 
personalização do software às suas com-
petências e necessidades, bem como trei-
nar a utilização da ferramenta por parte da 
cliente como da sua família e/ou outros. 
Se há ainda muito a desbravar? Certamen-
te! Foi apenas o primeiro passo para per-
mitir a facilitação de uma maior participa-
ção na comunidade, todavia, um enorme 
passo. Hoje a cliente está mais interativa 
e espontânea naquilo que são a troca de 
turnos comunicativos, mais capaz, mais 
incluída e sobretudo mais feliz. 
A todos os envolvidos, particularmente à 
Joana, à sua família, à ANDITEC e 
à Fundação Altice, o nosso profundo agra-
decimento.  

Pedro Barros, Terapeuta da Fala 

J 
Por Uma Conversa Melhor... 

 

https://anditec.pt/
https://fundacao.altice.pt/
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A2000 esteve representada no 
primeiro Campeonato Nacional 
de Boccia DI, organizado pela 
ANDII Portugal, com o apoio da 

APADIMP (Associação de Pais e Amigos 
dos Diminuídos Mentais de Penafiel), 
realizado no Pavilhão Municipal de Nove-
las – Penafiel. Da A2000 participaram 
10 atletas distribuídos por 2 equipas. 
Uma equipa da sede da A2000 (A2000 – 
Régua) com os atletas: Inês Augusto, 
Paulo Pereira, André Alves, Maria Coelho 
e Susana Azevedo; outra equipa de Mur-
ça (A2000 – Murça) com os atletas: 

Ana Navarro, Alzira Vicente, Marco Rodri-
gues, Maria Garcia e Raúl Oliveira. 

A prestação da A2000 e os resultados 
foram:  

Equipa A2000 - Murça 

SCM Vila do Conde 5-1 A2000 Murça  
A2000 - Murça 6-0 APPACDM Porto  

Equipa A2000 - Régua 

A2000 - Régua 4-2 Paredes sem Pare-
des 2 

A2000 - Régua 4-3 CerciMarco 

Quartos de Final 

A2000 - Régua 2-4 SCM Vila do Conde 

A A2000 agradece o empenhamento de 
todos os atletas e dos técnicos na pre-
paração e decurso deste campeonato. 

 

Filipe Tenda, 

Psicomotricista 

 

Boccia DI - A2000 em Competição 

A2000 Régua chegou aos quartos de final 

A 
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Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

o âmbito da UFCD 3522 - Trata-
mento de Plantas e Animais, o 
Curso 10 - Ação 1- Operador de 
Serviços Pessoais e Comunitá-

rios, a decorrer em Carrazeda de Ansiães, 
realizou uma atividade prática que consis-
tiu na construção de uma quinta pedagó-
gica com materiais recicláveis.  

Esta atividade teve como objetivo conhe-
cer as regras básicas de tratamento de 
animais domésticos. 

Desta forma, os formandos realizaram 
inicialmente uma pesquisa sobre os ani-
mais que queriam incluir e posteriormente 
elaboraram uma lista dos materiais que 
iriam precisar para a construção da quin-
ta: 

 Garrafões e garrafas plásticas 

 Caixas de cartão 

 Rolos de papel higiénico 

 Caixas de ovos 

 Palha 

 Rafia 

 Cepas e vides 

 Cortiça 

 Tecidos 

 Botões 

 Pratos e copos de papel 

Com muita imaginação à mistura, mete-
mos mãos à massa e construímos a nos-
sa quinta. Todos participaram com muito 
entusiasmo. 

A quinta pedagógica da A2000 tem vacas, 
galinhas, galos e pintainhos, um burro, 
porcos, peixes, um cão, ovelhas, pastores 
e um celeiro. 

Para finalizar a atividade realizou-se um 
brainstorming sobre as regras e cuidados 
a ter em conta no tratamento de animais 
domésticos. 

Quase todos os formandos têm em suas 
casas um animal doméstico e, por isso, 

estas regras e cuidados são cumpridos 
exemplarmente. 

A realização desta atividade permitiu tam-
bém trabalhar a imaginação, a criatividade 
e a entreajuda entre colegas. 

 

Marisa Camilo e Isabela Lima, 

Formadoras 

N 

Carrazeda de Ansiães 

A Quinta Pedagógica da A2000 

 

 



Poiares - Peso da Régua 

o âmbito da UFCD- PBS – Princí-
pios Básicos do Socorrismo os 
formandos do Curso 1- Ação 1- 
Assistente Operacional a decor-

rer em Poiares receberam a visita dos 
Bombeiros Voluntários de Peso da Régua. 

Esta visita teve como objetivo dinamizar 
uma ação de sensibilização sobre Princí-
pios Básicos do Socorrismo, mais especi-
ficamente em casos de doença súbita. 

Desta forma, recebemos nas nossas ins-
talações o subchefe Armando Silva que 
trabalha nesta Corporação há 27 anos e o 
Bombeiro de 1ª Miguel Silva que faz parte 
desta equipa há 22 anos. 

Começaram por nos explicar em que con-
siste o Suporte Básico de Vida (SPV), que 
informações devemos fornecer quando 
ligamos 112 e falaram um pouco do CODU 
(Centro de Orientação de Doentes Urgen-
tes). 

Depois das explicações foi possível fazer 
simulações de Suporte Básico de Vida e 
Posição Lateral de Segurança para no fu-
turo nos sentirmos mais preparados e 
seguros e, quem sabe, salvar uma vida. 

Fica o agradecimento à Corporação dos 
Bombeiros Voluntários de Peso da Régua 
pela disponibilidade. 

 

Curso 1- Ação 1- Assistente Operacional  

Isabela Lima, Formadora N 
Aprender a Salvar uma Vida 
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Baião 

Viver e Aprender | Edição 184 | FEVEREIRO 2023 Página 16 de 32 FORMAÇÃO INICIAL 

o passado mês de janeiro, mais 
concretamente no dia 14 de ja-
neiro, foi inaugurada a Biblioteca 
Municipal António Mota. 

Para surpresa dos formandos, fomos sim-
paticamente recebidos pela Professora 
Marília Azeredo, em tempos, colaboradora 
da A2000. Foi um feliz reencontro! A tarde 
começou com uma visita ao belo edifício 
de 3 andares. Na entrada principal, a Prof. 
Marília fez-nos o acolhimento, informação 
e orientação. Neste piso encontra-se o 
balcão de atendimento, sala de formação, 
cafetaria e instalações sanitárias, um 
terraço com uma vista incrível para as 
montanhas e o acesso aos pisos inferior e 
superior, quer por escadas, quer por eleva-
dor. De seguida fomos ao piso inferior 
onde se encontra a secção infantil e a 
área de animação para atividades diver-
sas. Por fim, no piso superior encontra-se 
a secção com livros para adultos e espa-
ços de trabalho.  

No decorrer da visita, tivemos a oportuni-
dade de conhecer os vários serviços que a 
Biblioteca disponibiliza: empréstimo domi-
ciliário, serviço de referência, acesso à 
internet (incluindo Wi-Fi) e realização de 
atividades de promoção do livro e da leitu-
ra destinadas à comunidade escolar e 
também ao público em geral.       

Depois de realizada a visita pela Bibliote-
ca, chegou o momento de cumprir o obje-
tivo da mesma. Esta visita está inserida 
na UFCD À Descoberta das Inter-relações 
entre Espaços, com o objetivo de pesqui-
sar informação sobre grandes temas da 
História de Portugal – Formação de Portu-
gal, Os Descobrimentos, Revolução de 25 
de Abril e adesão à EU. Os formandos fo-
ram divididos em grupos de trabalho, ten-
do cada grupo a responsabilidade de pes-
quisar um dos temas para, posteriormen-
te, realizar uma partilha da informação 
recolhida na sala de formação. Foi um 
momento de alguma agitação e entusias-
mo a descoberta do funcionamento da 
Biblioteca, a forma como se pesquisa a 
informação, a disposição dos livros e até 

os próprios livros.  

No final, todos ficamos bastante surpre-
endidos com a nova Biblioteca, é um be-
líssimo edifício, novo e moderno, bem lo-
calizado e bem equipado e com profissio-
nais sempre disponíveis para nos acolher 
e orientar. Para a maioria, esta foi a pri-
meira ida a uma Biblioteca e o primeiro 
contacto com livros, além dos manuais 
escolares. Todos ficaram bastante surpre-
endidos com a informação disponível na 
Biblioteca e com vontade de voltar para 
mais pesquisas.    

 

Curso 5- Ação 1 – Operador de Serviços 
Pessoais e Comunitários  

Sandra Pinto, Formadora 

 

N 
Visita à Biblioteca Municipal de Baião 
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internet é considerada um meio 
bastante extenso e rico para 
obter informação, fazer compras 
sem sair de casa, comunicar, 

jogar, tem uma vasta rede de tarefas dis-
poníveis. Sabe-se que se for mal utilizada, 
sem supervisão ou regras, pode conside-
rar-se uma rede de perigos para o ser hu-
mano. 

A Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens de Resende, em parceria com o 
Núcleo Escola Segura da Guarda Nacional 
Republicana, promoveu, no dia 7 de feve-
reiro, uma ação de sensibilização dedica-
da à “Internet + Segura”, à qual os for-
mandos do Curso 3 - Ação 1 – Assistente 
Operacional foram assistir, no âmbito da 
componente de TIC – Tecnologias da In-
formação e da Comunicação. 

A ação foi realizada no Dia Internacional 
da Internet Segura e teve como objetivo 
sensibilizar a comunidade em geral para o 
risco que envolve a utilização da Internet, 
nomeadamente na demasiada exposição 
pessoal. A ação foi direcionada também 
para alertar para os conteúdos perigosos 
e ilegais que circulam online, bem como 
criar uma base de conhecimentos sobre a 
segurança online, garantindo um ambien-
te mais seguro. 

Após assistirem à referida ação, realizou-

se, em grande grupo, uma reflexão sobre o 
tema tratado na ação de sensibilização, 
recolhendo assim alguns testemunhos 
dos formandos: 

- “Foi muito importante para eu estar 
atenta com os meus netos e familiares.” 

- “Estas ações são importantes na comu-
nidade para sensibilizar e alertar para os 
riscos da internet. Alertam para os peri-
gos da internet, ter atenção a quem está 
do outro lado.” 

- “É importante ter muito cuidado com as 
redes sociais por causa dos riscos que 
nos traz porque na internet há muitas 
fraudes de dinheiro.” 

- “No dia 7 de fevereiro é o dia da internet 
+ segura e a GNR de Lamego veio ter ao 
auditório municipal para dar conselhos de 
como usar a internet em segurança.” 

- “Na minha opinião eu acho que foi muito 
importante irmos ao auditório municipal 
ver a apresentação que a GNR fez sobre 
Internet Segura. Isto é importante para o 
nosso dia-a-dia quando usamos a inter-
net, para termos cuidado com os perigos 
na Internet.” 

Curso 3 - Ação 1 – Assistente Operacio-
nal 

Jéssica Ribeiro, formadora A 
Resende 
Internet + Segura 
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s formandos do Curso 2 – Ação 1 – 
Assistente Operacional de Arma-
mar, no âmbito da componente 
Cidadania e Empregabilidade fize-

ram um trabalho prático relacionado com 
a reciclagem.  

Esta atividade teve como principais obje-
tivos: definir o conceito de reciclagem; 
nomear duas vantagens da reciclagem; 
nomear duas desvantagens da recicla-
gem; identificar objetos a colocar em 
cada ecoponto; reconhecer a importância 
da prática da reciclagem. 

Numa fase inicial houve um diálogo em 
grande grupo onde foi discutido o concei-
to da reciclagem e a sua respetiva impor-
tância, sendo que houve a necessidade 
de registar por escrito as ideias transmi-
tidas pelos clientes.  

Seguidamente, os formandos fizeram 
uma pesquisa na internet sobre o tema e 
partilharam, em grande grupo, algumas 
vantagens e desvantagens da reciclagem.  

Por fim, fizeram a atividade que mais gos-
taram, realização de atividades práticas 
sobre a RECICLAGEM! 

Um grupo fez um acróstico (composição 
escrita feita a partir das letras iniciais de 
palavras isoladas ou localizadas no início 
ou no interior de frases ou de palavras) 
com a palavra reciclar. Ou seja, pensaram 
em palavras relacionadas com reciclagem 
e alicerçaram-nas a cada letra da palavra 
“RECICLAR”. Utilizaram restos de material 
e material de desgaste, que existiam na 
sala de formação, para realizarem este 
trabalho.  

Um outro grupo construiu uma frase so-
bre a importância da reciclagem - 
“Reciclar é vida!” - e seguidamente escre-
veram-na com a ajuda de rolhas de corti-
ça. As rolhas foram coladas em tábuas de 
madeira que foram anteriormente pinta-
das.  

Um último grupo construiu a roda da reci-
clagem, dividiram-na em três partes: ver-

de que representa o ecoponto que leva 
o vidro; amarelo que representa o eco-
ponto que leva o plástico e o metal e o 
azul que representa o ecoponto que 
leva o papel e o cartão. Representaram 
também o pilhão. Para este trabalho 
utilizaram também material de des-
gaste que existia na sala de formação.  

No final os trabalhos foram expostos 
na sala de formação para que os clien-
tes relembrem diariamente a impor-
tância da prática da reciclagem para o 
nosso bem-estar e para termos uma 
melhor qualidade de vida e saúde am-
biental.  

Curso 2 – Ação 1 – Assistente Opera-
cional  

Sofia Barros, Formadora  
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Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

Fim de uma etapa, início de outra 

Tabuaço 

 curso 2 - ação 2- Auxiliar de Ser-
viços Gerais II, que decorreu em 
Tabuaço, concluiu o seu percurso 
formativo! A aventura começou no 

dia 14 de setembro de 2020 e terminou 
no dia 14 de fevereiro de 2023. Foi um 
percurso longo, pois a pandemia e o confi-
namento obrigaram-nos a parar por duas 
vezes e ficarmos em casa em segurança. 

Durante estes longos meses muita coisa 
positiva aconteceu. 

Ficam as lembranças que iremos levar 
connosco para sempre… 

Ana Rita Mendes: “Gostei dos colegas e 
formadores”, “o facto de ter ficado inte-
grada foi muito importante para mim”. 

António Duarte: “Gostei muito dos forma-
dores.  Ensinaram-me a utilizar um com-
putador, a escrever mais rápido e com 
uma letra melhor”. 

Daniela Silva: “Fazer amigos, em FPCT 
aprendi a fazer atividades com as crian-
ças, olhar nos olhos das pessoas e con-
versar mais à vontade com as outras pes-
soas”.  

Fernando Lamego: “Senti-me mais à von-
tade na FPCT. Consegui fazer coisas que 
antes não fazia, até cheguei a ficar sozi-
nho a tomar conta da loja interativa”. 

João Monteiro: “Os amigos que levo daqui 
as brincadeiras com o Fernando e os pro-
fessores” 

Irene Santos: “O que mais gostei foram as 

sessões de cozinha.” 

Mário Cardoso: “Gostei de tudo mas ado-
rei o passeio a Poiares.” 

Milene Pinto: “Gostei principalmente da 
peça de teatro que fizemos pois, nunca 
tinha participado numa atividade deste 
género.”  

Durante a formação tivemos várias saí-
das ao exterior nomeadamente ao Centro 
de Ciência Viva em Vila Real, ao Hotel São 
Plácido em Tabuaço, à Padaria Vinhateira 
em Barcos, à Sede da A2000 em Poiares, 
à loja Interativa em Tabuaço (conhecer o 
Rijomax) e alguns passeios pedestres. 

Ao longo da formação em sala, tivemos 
algumas unidades de formação que gos-
támos muito: lavandaria e tratamento de 
roupa, decoração de espaços, produção 
alimentar, UFCD’s sobre idosos e crian-
ças, matemática para a vida, tecnologias 
da informação e comunicação, linguagem 
e comunicação e primeiros socorros. 

Agradecemos às entidades do concelho 
que nos abriram portas para realizarmos 
FPCT: Câmara Municipal de Tabuaço, San-
ta Casa da Misericórdia de Tabuaço, Meu 
Super, Confifruit, Restaurante Tabua D’a-
ço, Churrasqueira Ministro, União de Fre-
guesias de Barcos e Sta. Leocádia e Cen-
tro de Dia de Sendim. 

A formação profissional foi uma experiên-
cia inesquecível, que nos irá marcar para 
sempre.  

Com esta formação conseguimos melho-
rar a nossa vida pessoal, alguns ficámos 
integrados profissionalmente e assim 
conseguimos alguma estabilidade finan-
ceira, outros conhecemos pessoas novas 
e fizemos amigos para a vida, quebrando 
assim algum isolamento em que vivía-
mos. 

Certo é que jamais iremos esquecer esta 
passagem pela A2000. 

Bem-haja a todos! 

Isabel Lima, 

Formadora 

O 
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Culinária como Terapia na Terceira Idade 

inguém é alheio ao envelhecimen-
to e aos problemas que ele acar-
reta. Este é um processo que não 
tem deixado de surpreender e 

preocupar. 

Na UFCD 3542 – Animação no Domicílio 
e em Instituições – Técnicas e Ativida-
des, percebemos que a animação socio-
cultural, através da implementação de 
atividades com os idosos, permite-lhes 
revelarem os seus estados de alma que 
estão interiorizados, as suas qualidades 
e seus valores e, consequentemente, 
desvalorizando as perdas que o envelhe-
cimento provocou. Sendo assim, a Ani-
mação torna-se uma resposta social 
para facilitar uma vida ativa e criativa do 
idoso. Com todas as suas atividades, o 
idoso tem a possibilidade de se relacio-
nar com os outros, tem mais facilidade 
de comunicação e, além disso, uma me-
lhor participação na vida da comunidade 
onde está inserido. A animação destina-
da a idosos deve ter como objetivo aju-
dar o idoso a encarar o seu envelheci-
mento como um processo natural, de 
forma positiva e adequada e a reconhe-
cer a necessidade da manutenção das 
atividades físicas e mentais. A animação 
ligada às artes plásticas e à motricidade 
faz com que os idosos melhorem e man-
tenham a sua autonomia e capacidade 
de movimento. Visto que dispõem de 
muito tempo livre, é necessário criar 
ocupações que deem resposta aos seus 
interesses pessoais e motivacionais. Os 
programas de Animação Sociocultural 
devem ser adequados a cada tipo de 
grupo com que se trabalha, estabelecen-
do-se alguns objetivos gerais e específi-
cos que podem contribuir para uma acen-
tuada melhoria do seu dia-a-dia, onde 
podem ser desenvolvidos diversos tipos 
de atividades, como por exemplo, exercí-
cio físico ligeiro, leitura de contos e poe-
mas, visionamento de filmes, ateliers, 
passeios ao ar livre, visitas a museus, 
jogos, etc. 

Utilizar a culinária com uma terapia na 
terceira idade, incentivar os idosos a 
desenvolverem habilidades culinárias e 
partilhá-las com as pessoas com quem 
convivem, como filhos, netos e amigos é 
uma forma prazerosa de compartilhar 
com as gerações seguintes: receitas, 
modos de preparo e cultura alimentar. 
Para além de aumentar a socialização, 
mantém a capacidade cerebral em funci-
onamento, melhora a coordenação moto-
ra e a autoestima. 

Nós também quisemos experimentar e 
fizemos um delicioso salame de chocola-
te para o nosso lanche. Para além de nos 
deliciarmos, comprovámos que os objeti-
vos anteriormente referidos foram atingi-
dos com sucesso… 

Curso 6 - Ação 1 -  Operador de Serviços 
Pessoais e Comunitários  

Raquel Santos, formadora 

 

N 
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Espaços de Convívio 
Um fevereiro de trabalho, amor e folia! 

Os Espaços de Convívio da A2000 envolvem 130 pessoas idosas e desenvolvem-se atualmente no Concelho de Peso da Régua, nas seguintes freguesias: União de 
Freguesias de Poiares e Canelas; União de Freguesias de Galafura e Covelinhas; e no Concelho de Santa Marta de Penaguião nas freguesias: União de Freguesias de 
Lobrigos (S. Miguel e S. João Batista) e Sanhoane; União de Freguesias de Louredo e Fornelos; Freguesia de Sever; Freguesia de Alvações do Corgo; e Freguesia de 
Fontes; e no Concelho de Lamego na União das Freguesias de Parada do Bispo e Valdigem. 
Os Espaços de Convívio têm como parceiros e financiadores: a União de Freguesias de Galafura e Covelinhas e a Associação Cultural, Social, Desportiva e Recreativa 
de Galafura; a União de Freguesias de Poiares e Canelas; o Município de Santa Marta de Penaguião; a União de Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. João Batista) e 
Sanhoane; a União de Freguesias de Louredo e Fornelos; a Freguesia de Sever; a Freguesia de Alvações do Corgo; a Freguesia de Fontes e a União das Freguesias de 
Parada do Bispo e Valdigem. 

em trabalho nada se faz…assim é 
a vida…e devemos colocar amor 
em tudo o que fazemos, o que ob-
viamente nos traz satisfação e 

bem-estar. 

Resumidamente o mês de fevereiro nos 
Espaços de Convívio foi isto e muito mais! 

Apostámos nos trabalhos manuais, na reci-
clagem de materiais e demos alas à nossa 
imaginação – elaborámos umas máscaras 
personalizadas e giríssimas e, em cada 
Espaço de Convívio, uma moldura “gigante” 
decorada a preceito. 

Se nas máscaras contava a inspiração de 
cada um, nas molduras o tema usado foi os 
“lenços dos namorados”, o que nos levou a 
uma lição de história de Portugal.  

Com efeito, os Lenços Namorar Portugal 
(ou Lenços de Pedido), com origem no sé-
culo XVIII, eram, segundo a tradição minho-
ta, panos de linho ou de algodão alegremen-
te bordados, com motivos florais, símbolos 
amorosos (corações, pássaros a voar, cha-
ves, …) e mensagens em quadras num por-
tuguês arcaico, não raras vezes com erros 
ortográficos, evidenciando a falta de esco-
laridade das autoras. Quem os bordava 
eram raparigas simples dos meios rurais da 
região do Minho, que declaravam o Amor 
através desta forma de código. Depois de 
bordado, secretamente, faziam chegar o 
lenço ao amado e se este o usasse em pú-
blico era sinal que o amor era correspondi-
do, começando assim o namoro, não pou-
cas vezes, às escondidas.  

Nos Espaços de Convívio recordámos amo-
res antigos e novos, e munidos de muita 
criatividade e cor decorámos as nossas 
molduras e homenageámos a nossa Cultu-
ra. Seguiram-se sessões fotográficas muito 
animadas que nos encheram a alma. 

Entretanto, praticámos algum exercício 
físico com o jogo do Boccia e alguns pas-
seios; partilhámos lanches; usámos as no-
vas tecnologias (computador e tablet) e, 
claro, disfrutámos da companhia uns dos 
outros o que é sempre um antídoto para 
qualquer mazela.  

Que venha março e, com ele, a primavera, o 
sol e o calor! Cá estaremos para os receber 
com a energia e alegria que nos carateriza, 
pois como alguém um dia disse “o segredo 
não é reformar por fora, pois o tempo invari-
avelmente irá corroer o exterior, mas reno-
var a mobília interior – a alma – para que 
esta permaneça com o humor dos dez, o 
viço dos vinte e o erotismo dos trinta 
anos.” Esta é a nossa missão, a missão 
dos Espaços de Convívio da A2000.  

 Paula Conceição,  

Técnica da A2000 

S 
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CAARPD 

ntre o desporto e o afeto, o boccia 
e o amor, com momentos de festa 
à mistura - eis o mês de fevereiro 
no CAARPD de Murça! 

Começando pelo desporto, vivemos no dia 
24 de fevereiro um momento muito espe-
cial, pois participámos pela primeira vez 
numa prova oficial de boccia! O nosso 
grupo era formado pelos atletas Ana Na-
varro, Alzira Vicente, Marco Rodrigues, 
Maria Garcia e Raúl Oliveira, e defrontou 
as equipas da SCM Vila do Conde e da 
APPCDM Porto, na linda cidade de Penafi-
el! Foi uma experiência muito agradável, 
pois aproveitámos para ter uma atividade 
fora da nossa sala, conhecer sítios e pes-
soas novas, e ainda vimos os nossos co-
legas da sala de Poiares a fazer uma fan-

tástica prestação, pois passaram a fase 
de grupos e chegaram aos quartos-de-
final! 

Outro dia que festejámos foi o São Valen-
tim, conhecido por todos como o Dia dos 
Namorados. Todos nós temos pessoas 
especiais na nossa vida, pelas quais sen-
timos mais amor e afeto, e por isso quise-
mos fazer-lhes algo especial. Por isso, 
fizemos em sala uns trabalhos alusivos 
ao tema do amor, para entregar de prenda 
a alguém à nossa escolha no dia 14 de 
fevereiro, com direito a um postal com 
dedicatória especial! 

No Carnaval, aproveitámos para fazer fes-
ta, a nossa festa! Decorámos a nossa 
sala, colocámos as nossas máscaras e 
dedicámos o nosso dia à brincadeira pró-

pria deste dia! Como em Murça aconteceu 
o habitual desfile de Carnaval pelas esco-
las, também quisemos estar presentes 
para ver os disfarces das crianças e jo-
vens este ano!  

Foi, portanto, um mês, apesar de frio, 
bastante animado e cheio de momentos 
espetaculares! Venha agora março e o 
início da primavera e, com ela, novos dias 
cheios de novas experiências e aventuras! 

Os clientes e técnicos do CAARPD 

E 
Fevereiro de boccia… e muito amor!  
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niciámos o mês em visita à festa em hon-
ra da Nossa Senhora das Candeias em 
Canelas no dia 02 de fevereiro, havendo 
tempo para danças, lanche e muita diver-

são. 

Passámos grande parte do mês a preparar 
disfarces de Carnaval, o que culminou na 
participação no Desfile de Carnaval realizado 
pelo Agrupamento de Escolas de Santa Mar-
ta de Penaguião. Fomos representar o Douro, 
onde incidimos sobre a história da Ferreiri-
nha e do Barão de Forrester. Além destas 2 
personalidades, representamos o povo, a 
vinha, o vinho e algumas das tradições prati-
cadas na nossa região.  

Além deste tema principal, os clientes pude-
ram realizar as atividades que tanto gostam. 
Houve tempo para estimulação cognitiva, 
jogos de batalha naval, bingo com temáticas 
variadas, musicoterapia, língua gestual. Na 

parte da atividade física treinou-se com 
mais intensidade o Boccia, pois participá-
mos no Campeonato Nacional de Boccia DI 
que se realizou no Pavilhão Municipal de 
Novelas em Penafiel. Foi uma ótima experi-
ência para clientes e técnicos e consegui-
mos chegar aos Quartos de Final do torneio.  

No dia 14 de fevereiro celebrámos o amor, a 
amizade e os afetos. Os clientes entregaram 
a todos os técnicos da A2000 um coração 
em gesso, um cartão a desejar um feliz São 
Valentim e uma espetada de morango com 
chocolate para adoçar todos os técnicos, 
tudo feito por eles. 

Neste mês também tivemos vários aniversá-
rios. A Filipa festejou o aniversário, com a 
sala toda decorada, cheia de balões, con-
fettis e lanche para todos. No dia 19 foi a 
vez do Rui festejar mais um ano de vida e por 
fim, no dia 24, foi festa a dobrar, com o ani-

versário do António Miguel e do Carlos Perei-
ra. 

Depois de toda esta alegria, festividade e 
convívio entre técnicos e clientes, tivemos 
de nos despedir de alguém muito querido 
para nós. A nossa querida Francisca, teve de 
mudar de residência, mas a festa foi cheia 
de alegria e boa disposição, tal como a nos-
sa “Chica” sempre nos habitou. Desejamos-
lhe tudo de bom para as novas etapas e de-
safios. 

Os clientes e técnicos do CAARPD 

Fevereiro, Mês dos Afetos 

I 
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criança a partir do nascimento 
sofre profundas modificações: 
passa de uma condição de total 
dependência controlada apenas 

por movimentos reflexos, até se tornar um 
ser independente com desejos próprios. 
Estas modificações dão-se principalmente 
nas áreas motora, sensorial e psíquica. 
Sendo assim, os reflexos primitivos de 
recém-nascido sofrem inibição, à medida 
que ocorre a maturação do sistema nervo-
so central. 

Sabemos que a criança é um produto de 
vários fatores: da evolução adaptativa da 
sua espécie, dos genes que herdou dos 
seus pais, do ambiente físico, social e 
cultural em que vive e das experiências de 
interação que vivencia nesse ambiente. 
Contudo está estudado o padrão de 
“normalidade” para cada etapa de desen-
volvimento, obviamente que cada criança 
tem o seu ritmo, mas conhecer esse pa-
drão permite-nos estar atentos e perceber 
se há razões para alarme ou se tudo está a 
correr adequadamente. 

Neste artigo vai expor-se o padrão ao nível 
do desenvolvimento motor e os sinais de 
alarme dos Zero aos 12 meses e no próxi-
mo artigo completa-se até aos 6 anos. 

RECÉM-NASCIDO: deve ter-se em atenção 
a sua postura e tónus muscular, se reage 
ao som e se fixa o olho ou a face humana e 
a presença de reflexos primitivos (como de 
sucção, preensão palmar e reação automá-
tica de sobrevivência, p. ex.) 

Devemos ter em conta como o recém-
nascido se encontra - se está a dormir, 
sonolento, acordado, irritado, a chorar ou é 
prematuro - pois esses fatores podem 
alterar a avaliação. 

Alarme: o recém-nascido está demasiado 
rígido, irritável, com espasticidade, olhar 
caído, demasiado hipotónico, se não recu-
pera a sua posição em semi-flexão dos 
membros. 

4 a 6 SEMANAS: em decúbito ventral, le-
vanta a cabeça de forma intermitente, no 
entanto se tracionado pelas mãos ainda 
não tem controlo cefálico. 

Mantém reflexos primitivos (marcha auto-
mática, preensão palmar, etc.). Sentado, 
mantém o dorso em arco. 

As mãos ainda estão muito fechadas, a 
visão é imperfeita e pode haver estrabis-
mo, porque o controlo dos músculos ocula-
res é ainda pouco eficaz. 

Fixa a face da mãe quando esta o alimen-
ta. Reage ao som da voz a 15cm do ouvido, 
podendo parar ou olhar para a fonte de 
som. 

Alarme: ausência de tentativa de controlo 
cefálico. Híper ou hipotonia. Não reage ao 
som da voz. 

3 MESES: em decúbito ventral eleva a ca-
beça e o tronco, com apoio nos antebra-
ços. Em decúbito dorsal estica as pernas e 
dá pontapés de forma ritmada e simétrica. 
Se tracionado pelas mãos, já mantém a 
cabeça ereta e retifica a metade superior 
do dorso. 

Abre e fecha as mãos, brinca com elas, 
levando-as à linha média (à boca). 

Olha com interesse as faces, reconhecen-
do faces e objetos familiares. 

Reage ao som, localizando a fonte sonora e 
virando a cabeça. Sorri reconhecendo a voz 
da mãe. 

Alarme: não fixa nem segue objetos, nem 
mesmo a face humana. Não vira os olhos 
para o som, não sorri, não tem controlo 
cefálico. Mãos sempre fechadas, membros 
rígidos em repouso. Sobressalto ao menor 
ruído. 

6 MESES: em decúbito ventral, faz apoio 
nas mãos. Descobre os pés, podendo agar-
rá-los e levar à boca. Rola e vira-se. Quan-
do tracionado pelas mãos, faz força para 
sentar. Pode ficar sentado sem apoio, mas 
ainda não tem reações de proteção lateral, 
pelo que pode cair. 

Leva os objetos à boca. Faz preensão pal-
mar, alcançando o objeto voluntariamente, 
transfere de uma mão para a outra e pode 
já segurar dois brinquedos. Dá os braços 
para o agarrarem ao colo. 

A visão é agora nítida, sendo o estrabismo 
raro ou apenas em situações extremas do 
olhar. Reage com a fonte sonora a 45cm 
do ouvido. 

Muito ativo, atento e curioso. Interesse 
pela imagem no espelho.  

Alarme: Membros inferiores rígidos, com 

passagem direta à posição de pé quando 
se tenta sentar, revelando espasticidade. 
Não olha nem pega objetos. Assimetrias 
(só usa uma mão, p. ex.). Não reage aos 
sons, não estabelece contato. Irritabilida-
de, estremece sempre que é tocado. 

9 MESES: fica sentado sem apoios, por 10 
– 15 minutos, uma vez que tem reação de 
proteção lateral e melhor equilíbrio. Põe-se 
de pé com apoio, mas não se baixa. Deslo-
ca-se rastejando ou tentando gatinhar. 

Aponta com o indicador, gosta de premir 
botões e explorar buracos. Faz pinça fina. 
Atira objetos deliberadamente ao chão e 
procura objetos que caíram. 

Leva comida à boca, mastiga e, caso ainda 
não o faça por falta de estimulação, é im-
portante reforçar a importância da masti-
gação e iniciar a manipulação da colher e 
do copo. 

Distingue familiares dos estranhos. 

Alarme: não senta, permanece imóvel e não 
tenta mudar de posição. Sem preensão 
palmar e, não explora objetos oralmente. 
Não reage aos sons, engasga-se com faci-
lidade. Sem reação aos familiares. 

12 MESES: passa de decúbito dorsal para 
sentado, tem bom equilíbrio sentado. Gati-
nha ou desloca-se rastejando ou mudando 
de posição. Põe-se de pé e baixa-se com 
ajuda das mãos, anda com apoio. 

Procura objetos escondidos (debaixo de 
um pano, p. ex.), bate um cubo no outro em 
imitação. Usa objetos de forma funcional 
(copo, telefone, escova de cabelo, etc.) 

Bebe pelo copo com ajuda. Segura a colher, 
mas não a usa sozinho. Come com a mão. 

Ajuda a vestir levantando os braços. Diz 
adeus e bate palminhas. 

Alarme: não aguenta o peso nas pernas, 
por hipotonia; não senta. Permanece imó-
vel e não tenta mudar de posição. Não 
pega nos brinquedos ou fá-lo só com uma 
mão. Não faz pinça. 

Carlla Tancredi, 

Fisioterapeuta 

Desenvolvimento Motor e Sinais de Alarme 
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